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Resumo: O brincar é uma forma essencial de comunicação e aprendizado para as crianças, permitindo 

que elas reproduzam seu cotidiano, desenvolvam a reflexão, autonomia e criatividade. Através das 

brincadeiras, as crianças enfrentam medos e inseguranças, interagem socialmente e constroem 

conhecimento de maneira lúdica. Este estudo destaca a importância do brincar no desenvolvimento 

infantil, mostrando que atividades lúdicas são fundamentais tanto para o desenvolvimento mental 

quanto corporal. Além disso, o brincar ajuda na socialização, respeito às regras e desenvolvimento da 

imaginação. A educação infantil deve incorporar o lúdico como parte integral do processo de ensino, 

promovendo uma aprendizagem significativa e prazerosa.
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Abstract: Play is an essential form of communication and learning for children, allowing them 

to reproduce their daily lives, develop reflection, autonomy and creativity. Through play, children 

face fears and insecurities, interact socially and build knowledge in a playful way. This study 

highlights the importance of playing in child development, showing that playful activities are 

fundamental to both mental and body development. In addition, play helps in socialization, respect 

for rules and development of imagination. Early childhood education should incorporate the 

playful as an integral part of the teaching process, promoting significant and pleasurable learning. 
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INTRODUÇÃO

Brincar é uma importante forma de comunicação, é por meio deste ato que a criança pode 

reproduzir o seu cotidiano. O ato de brincar possibilita o processo de aprendizagem da criança, pois 

facilita a construção da reflexão, da autonomia e da criatividade, estabelecendo, desta forma, uma 

relação estreita entre jogo e aprendizagem.

Tem como objetivo esclarecer a importância do brincar no contexto da etapa educacional 

denominada Educação Infantil, mostrando que o lúdico é considerado como importante fator no 

processo ensino e aprendizagem. Buscou-se nos livros e artigos científicos referências de diversos 

autores que trazem discussões teóricas sobre o tema. 

O artigo está estruturado em tópicos que abordam o conceito de criança e infância, 

destacando-se que com o passar dos séculos a criança assume papéis diferentes devido à época e a 

sociedade que a insere, sendo hoje a criança um ser totalmente único e singular no centro da família. 

É durante a infância que ocorrem interações entre o mundo e o meio em que a criança vive, ocorrendo 

uma aprendizagem significativa. 

A infância conhecida como a etapa das brincadeiras, do lúdico, logo se pensa no brincar, é 
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nessa etapa que a criança aprende brincando. Ao lembrarmo-nos de criança e infância, automaticamente 

lembramo-nos de educação, ou seja, na educação infantil, outro tópico a ser abordado neste artigo, 

sendo que a educação infantil é a primeira etapa da educação básica. 

A educação infantil tem como finalidade o desenvolvimento absoluto das crianças até cinco 

anos de idade e é nessa etapa que as crianças descobrem novos valores, sentimentos, costumes, 

ocorrendo também o desenvolvimento da autonomia, da identidade e a interação com outras pessoas. 

Outro tópico que se destaca no artigo é o brincar, constituindo-se como atividade fundamental nesse 

período do desenvolvimento infantil. 

O brincar auxilia na aprendizagem fazendo com que as crianças criem conceitos, ideias, em 

que se possam construir, explorar e reinventar os saberes. Refletem sobre sua realidade e a cultura em 

que vivem.

Neste sentido, o objetivo central deste estudo é analisar a importância do brincar na Educação 

Infantil, pois, segundo os autores pesquisados, este é um período fundamental para a criança no que 

diz respeito ao seu desenvolvimento e aprendizagem de forma significativa.

 

HIPÓTESE

Brincar é uma importante forma de comunicação, é por meio deste ato que a criança pode 

reproduzir o seu cotidiano e sua realidade, seus medos e angústias e suas preferencias e agrados. O ato 

de brincar possibilita o processo de aprendizagem da criança, pois facilita a construção da reflexão, da 

autonomia e da criatividade da comunicação com o outro e com o mundo em si  estabelecendo, desta 

forma uma relação estreita entre o jogo e a aprendizagem.

JUSTIFICATIVA

Este artigo visa analisar a importância do brincar no desenvolvimento e aprendizagem das 
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crianças, a palavra brincar pode proporcionar a criança um desenvolvimento no universo infantil 

e constituído por momentos mágicos. Através das brincadeiras a criança se transporta para outra 

realidade, criada por ela. Muitos desafios e medos contidos no seu interior passam a ser questionados 

e substituídos pela imensa vontade de interagir ao brincar, liberando sua capacidade de criar e 

reinventar o mundo. É através do brincar que a criança constrói grande parte de seu conhecimento, 

caracterizado pelo aspecto lúdico. O lúdico e as demais brincadeiras são de grande importância, tanto 

para o desenvolvimento mental, quanto para o corporal da criança, pois constituem-se em instrumento 

de contato com outras crianças, o que permite que ela aprende a conviver e respeitar os outros.

Este estudo traz algumas considerações sobre jogos, brincadeiras e brinquedos que 

influenciam nas relações sociais das crianças. Desta forma este estudo proporcionara uma leitura 

mais consciente sobre a importância do brincar na vida do ser humano e em especial da criança.

OBJETIVO GERAL

Esclarecer a importância do brincar e das brincadeiras no contexto da etapa educacional 

denominada Educação Infantil, mostrando que o lúdico é considerado como importante fator de 

desenvolvimento e no processo de ensino aprendizagem.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Estabelecer vínculos afetivos, ampliando as possibilidades de comunicação e socialização 

infantil.

Estimular para que a criança utilize as linguagens, seja corporal, musical, plástica, oral e 

escrita ajustadas ás diferentes intenções e situações de comunicação, de forma a compreender e ser 

compreendida, expressar suas ideias, sentimentos, necessidades e desejos e avanços no seu processo 

de construção de significados, enriquecendo cada vez sua capacidade expressiva.
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Levar a criança a conhecer diferentes manifestações culturais, considerando as atitudes de 

interesse, respeito e participação frente a elas, bem como de valorização da diversidade.

REVISÃO DA LITERATURA

Brincar, segundo o dicionário Aurélio (2003), é “divertir-se, recrear-se, entreter-se, distrair-

se, folgar”, também pode ser “entreter-se com jogos infantis”, ou seja, brincar é algo muito presente 

nas nossas vidas, ou pelo menos deveria ser.

Segundo Oliveira (2000) o brincar não significa apenas recrear, é muito mais, caracterizando-

se como uma das formas mais complexas que a criança tem de comunicar-se consigo mesma e com o 

mundo, ou seja, o desenvolvimento acontece através de trocas recíprocas que se estabelecem durante 

toda sua vida. Assim, através do brincar a criança pode desenvolver capacidades importantes como 

a atenção, a memória, a imitação, a imaginação, ainda propiciando à criança o desenvolvimento de 

áreas da personalidade como afetividade, motricidade, inteligência, sociabilidade e criatividade.

Vygotsky (1998), um dos representantes mais importantes da psicologia histórico-cultural, 

partiu do princípio que o sujeito se constitui nas relações com os outros, por meio de atividades 

caracteristicamente humanas, que são mediadas por ferramentas técnicas e semióticas. Assim, a 

brincadeira infantil assume uma posição privilegiada para a análise do processo de constituição do 

sujeito, rompendo com a visão tradicional de que ela é uma atividade natural de satisfação de instintos 

infantis. 

Ainda, o autor refere-se à brincadeira como uma maneira de expressão e apropriação do 

mundo das relações, das atividades e dos papéis dos adultos. A capacidade para imaginar, fazer 

planos, apropriar-se de novos conhecimentos surge, nas crianças, através do brincar. A criança por 

intermédio da brincadeira, das atividades lúdicas, atua, mesmo que simbolicamente, nas diferentes 

situações vividas pelo ser humano, reelaborando sentimentos, conhecimentos, significados e atitudes.

De acordo com o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (BRASIL, 1998, p. 
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27, v.01):

O principal indicador da brincadeira, entre as crianças, é o papel que assu-
mem enquanto brincam. Ao adotar outros papéis na brincadeira, as crianças 
agem frente à realidade de maneira não literal, transferindo e substituindo 
suas ações cotidianas pelas ações e características do papel assumido, utili-
zando-se de objetos substitutos.

A criança precisa das brincadeiras e do brincar para poder despertar em  si a imaginação e 

criatividade que por muitas vezes esta contida dentro de si, somente no lúdico ela pode demostrar suas 

inquietações e suas descobertas.

Portanto, a brincadeira é de fundamental importância para o desenvolvimento infantil na 

medida em que a criança pode transformar e produzir novos significados. Nas situações em que 

a criança é estimulada, é possível observar que rompe com a relação de subordinação ao objeto, 

atribuindo-lhe um novo significado, o que expressa seu caráter ativo, no curso de seu próprio 

desenvolvimento.

A criança ao brincar, pensa e analisa sobre sua realidade, cultura e o meio em que está 

inserida, discutindo sobre regras e papéis sociais e sobre o mundo que a cerca. Ao brincar a criança 

aprende a conhecer, a fazer, a conviver e a ser, favorecendo o desenvolvimento da autoconfiança, 

curiosidade, autonomia, linguagem e pensamento, o professor consegue conhecer os seus alunos 

através das brincadeiras que realizam tanto na sala de aula quanto no pátio da escola.

O fato de a criança, desde muito cedo, poder se comunicar por meio de gestos, 
sons e mais tarde representar determinado papel na brincadeira faz com que 
ela desenvolva sua imaginação. Nas brincadeiras as crianças podem desen-
volver algumas capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a 
memória, a imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de so-
cialização, por meio da interação e da utilização e experimentação de regras 
e papéis sociais (BRASIL, 1998, p. 22). 

Independente da época, cultura e classe social, o brincar faz parte da vida das crianças, pois 
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vivem em um mundo de fantasias, onde a realidade e o faz-de-conta se confundem. 

Ao brincar as crianças expõem seus sentimentos, aprendem, constroem, exploram, pensam, 

sentem, reinventam se movimentam, tem comunicação com os colegas e professora. Fantasiando a 

criança revive angústias, conflitos, alegrias, desiste e refaz, deixando de lado a sujeição às ordens e 

exigências dos adultos, inserindo-se na sociedade onde assimilam valores, crenças, leis, regras, hábitos, 

costumes, princípios e linguagens: “As crianças são capazes de lidar com complexas dificuldades 

psicológicas através do brincar. Elas procuram integrar experiências de dor, medo e perda. Lutam 

com conceitos de bem e mal (KISHIMOTO, 2001, p.67)”.

O ato de brincar acontece em determinados momentos do cotidiano infantil, neste contexto, 

Oliveira (2000) aponta o ato de brincar, como sendo um processo de humanização, no qual a criança 

aprende a conciliar a brincadeira de forma efetiva, criando vínculos mais duradouros. Assim, as 

crianças desenvolvem sua capacidade de raciocinar, de julgar, de argumentar, de como chegar a um 

consenso, reconhecendo o quanto isto é importante para dar início à atividade em si.

O brincar se torna importante no desenvolvimento da criança de maneira que as brincadeiras 

e jogos que vão surgindo gradativamente na vida da criança desde os mais funcionais até os de 

regras. Estes são elementos elaborados que proporcionarão experiências, possibilitando a conquista 

e a formação da sua identidade. 

É brincando também que a criança aprende a respeitar regras, a ampliar o seu relacionamento 

social e a respeitar a si mesmo e ao outro. Por meio da ludicidade a criança começa a expressar-se com 

maior facilidade, ouvir, respeitar e discordar de opiniões, exercendo sua liderança, e sendo liderados 

e compartilhando sua alegria de brincar. 

Em contrapartida, em um ambiente sério e sem motivações, os educandos acabam evitando 

expressar seus pensamentos e sentimentos e realizar qualquer outra atitude com medo de serem 

constrangidos. Zanluchi (2005, p.91) afirma que “A criança brinca daquilo que vive; extrai sua 

imaginação lúdica de seu dia-a-dia.”, portanto, as crianças, tendo a oportunidade de brincar, estarão 

mais preparadas emocionalmente para controlar suas atitudes e emoções dentro do contexto social, 



93ISSN: 2675-7451 /  Vol. 05  - n 05 - ano 2024

obtendo assim melhores resultados gerais no desenrolar da sua vida.

Vygotsky (1998, p. 137) ainda afirma “A essência do brinquedo é a criação de uma nova 

relação entre o campo do significado e o campo da percepção visual, ou seja, entre situações no 

pensamento e situações reais”. Essas relações irão permear toda a atividade lúdica da criança, serão 

também importantes indicadores do desenvolvimento da mesma, influenciando sua forma de encarar 

o mundo e suas ações futuras.

Na educação de modo geral, e principalmente na Educação Infantil o brincar é um potente 

veículo de aprendizagem experiencial, visto que permite, através do lúdico, vivenciar a aprendizagem 

como processo social.  A proposta do lúdico é promover uma alfabetização significativa na prática 

educacional, é incorporar o conhecimento através das características do conhecimento do mundo. 

O lúdico promove o rendimento escolar além do conhecimento, oralidade, pensamento e o sentido.  

Assim, Goés (2008, p 37), afirma ainda que:

(...) a atividade lúdica, o jogo, o brinquedo, a brincadeira, precisam ser me-
lhorado, compreendidos e encontrar maior espaço para ser entendido como 
educação. Na medida em que os professores compreenderem toda sua capaci-
dade potencial de contribuir no desenvolvimento infantil, grandes mudanças 
irão acontecer na educação e nos sujeitos que estão inseridos nesse processo.

Contudo, compreender a relevância do brincar possibilita aos professores intervir de maneira 

apropriada, não interferindo e descaracterizando o prazer que o lúdico proporciona. Portanto, o 

brincar utilizado como recurso pedagógico não deve ser dissociado da atividade lúdica que o compõe, 

sob o risco de descaracterizar-se, afinal, a vida escolar regida por normas e tempos determinados, 

por si só já favorece este mesmo processo, fazendo do brincar na escola um brincar diferente das 

outras ocasiões. A incorporação de brincadeiras, jogos e brinquedos na prática pedagógica, podem 

desenvolver diferentes atividades que contribuem para inúmeras aprendizagens e para a ampliação da 

rede de significados construtivos tanto para crianças como para os jovens.

Para Vygotsky (1998), o educador poderá fazer o uso de jogos, brincadeiras, histórias e 
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outros, para que de forma lúdica a criança seja desafiada a pensar e resolver situações problemáticas, 

para que imite e recrie regras utilizadas pelo adulto.

Por isso o educador é a peça fundamental nesse processo, devendo ser um elemento essencial. 

Educar não se limita em repassar informações ou mostrar apenas um caminho, mas ajudar a criança 

a tomar consciência de si mesmo, e da sociedade. É oferecer várias ferramentas para que a pessoa 

possa escolher caminhos, aquele que for compatível com seus valores, sua visão de mundo e com 

as circunstâncias adversas que cada um irá encontrar. Nessa perspectiva, segundo o Referencial 

Curricular Nacional da Educação Infantil (BRASIL, 1998, p. 30, v.01):

O professor é mediador entre as crianças e os objetos de conhecimento, or-
ganizando e propiciando espaços e situações de aprendizagens que articulem 
os recursos e capacidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas de cada 
criança aos seus conhecimentos prévios e aos conteúdos referentes aos dife-
rentes campos de conhecimento humano. Na instituição de educação infantil 
o professor constitui-se, portanto, no parceiro mais experiente, por excelên-
cia, cuja função é propiciar e garantir um ambiente rico, prazeroso, saudável 
e não discriminatório de experiências educativas e sociais variadas.

Educar é acima de tudo a inter-relação entre os sentimentos, os afetos e a construção do 

conhecimento. Segundo este processo educativo, a afetividade ganha destaque, pois acreditamos que 

a interação afetiva ajuda mais a compreender e modificar o raciocínio do aluno. E muitos educadores 

têm a concepção que se aprende através da repetição, não tendo criatividade e nem vontade de tornar 

a aula mais alegre e interessante, fazendo com que os alunos mantenham distantes, perdendo com isso 

a afetividade e o carinho que são necessários para a educação.

Dessa forma, a brincadeira já não deve ser mais atividade utilizada pelo professor apenas para 

recrear as crianças, mas como atividade em si mesma, que faça parte do plano de aula da escola. Pois, 

de acordo com Vygotsky (1998) é no brinquedo que a criança aprende a agir numa esfera cognitiva. 

Porque ela transfere para o mesmo sua imaginação e, além disso, cria seu imaginário do mundo de 

faz de conta.
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Portanto, cabe ao educador criar um ambiente que reúna os elementos de motivação para as 

crianças. Criar atividades que proporcionam conceitos que preparam para a leitura, para os números, 

conceitos de lógica que envolve classificação, ordenação, dentre outros. Motivar os alunos a trabalhar 

em equipe na resolução de problemas, aprendendo assim expressar seus próprios pontos de vista em 

relação ao outro.

O processo de ensino e aprendizagem na escola deve ser construído, então, tomando como 

ponto de partida o nível de desenvolvimento real da criança, num dado momento e com sua relação 

a um determinado conteúdo a ser desenvolvido, e como ponto de chegada os objetivos estabelecidos 

pela escola, supostamente adequados à faixa etária e ao nível de conhecimentos e habilidades de cada 

grupo de crianças. O percurso a ser seguido nesse processo estará demarcado pelas possibilidades das 

crianças, isto é, pelo seu nível de desenvolvimento potencial.

Enfim, estar ao lado do aluno, acompanhando seu desenvolvimento, para levantar problemas 

que o leve a formular hipóteses. Brinquedos adequados para idade, com objetivo de proporcionar o 

desenvolvimento infantil e a aquisição de conhecimentos em todos os aspectos.

A partir da leitura desses autores podemos verificar que a ludicidade, as brincadeiras, os 

brinquedos e os jogos são meios que a criança utiliza para se relacionar com o ambiente físico e 

social de onde vive, despertando sua curiosidade e ampliando seus conhecimentos e suas habilidades, 

nos aspectos físico, social, cultural, afetivo, emocional e cognitivo, e assim, temos os fundamentos 

teóricos para deduzirmos a importância que deve ser dada à experiência da educação infantil.

METODOLOGIA

A partir da leitura destes autores pode- se verificar que a ludicidade, as brincadeiras, os 

brinquedos e os jogos são meios que a criança utiliza para se relacionar com o ambiente físico e social 

de onde vive, despertando sua curiosidade e ampliando seus conhecimentos e suas habilidades, nos 

aspectos físico, social, cultural, afetivo, emocional e cognitivo, sendo importante em todas estas áreas 
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do conhecimento, e assim temos os fundamentos teóricos para deduzirmos à importância que deve 

ser dada a experiência da educação infantil, sendo esta uma etapa fundamental na vida escolar da 

criança.
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